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APRESENTAÇÃO

Neste terceiro volume, os autores apresentam suas reflexões de maneira crítica 
e analítica, colocando em cada trabalho uma singularidade que marca o contexto 
de reflexão. Colocam, ainda, à disposição das investigações no mercado editorial 
múltiplos conhecimentos, por isso, os vinte e oito textos que serão apresentados 
dialogam com as necessidades dos interlocutores deste e-book, os múltiplos leitores.

No primeiro capítulo, são apresentadas reflexões da literatura para o 
desenvolvimento do ser humano. No segundo capítulo, a cultura ucraniana, bem 
como seu contexto e trajetória são apresentados em um município do Paraná. No 
terceiro capítulo, há uma reflexão memorialística não homogênea configurada nas 
descrições de Valentine de Saint-Point. No quarto capítulo, as autoras discutem 
sobre plano fronteiriço entre o plágio e a intertextualidade, bem como colocam em 
destaque as possíveis implicações para o meio acadêmico.

No quinto capítulo, é demonstrada a importância da leitura para o incentivo à 
participação dos alunos nas aulas de literatura. No sexto capítulo, o autor apresenta 
alguns encaminhamentos no trabalho com a leitura como porta que se abre para 
as possibilidades de um mundo possível. No sétimo capítulo, as autoras analisam, 
criticamente, a colocação dos pronomes oblíquos no Português Brasileiro. No oitavo 
capítulo, as narrativas são colocadas no campo da experiência nas propostas de 
ensinar e aprender teatro na escola.

No nono capítulo, são desenvolvidas reflexões sobre o posicionamento da 
mulher negra na noção de entre-lugar ou nos espaços de fronteiras, normalmente, 
resultantes de processo diaspóricos. No décimo capítulo, pesquisa-se e relata-se o 
legado deixado pela bailarina, coreógrafa, gestora e professora Rosa Cagliani que 
atuou, incisivamente, na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba. No décimo 
primeiro capítulo, as autoras apresentam as peculiaridades do idioma Francês e suas 
repercussões político-militares. No décimo segundo capítulo, as autoras analisam a 
figura das beatas na literatura ficcional do livre pensador Clodoaldo Freitas.

No décimo terceiro capítulo, as teorias de Saussure e Chomsky representam o 
ponto de discussão. No décimo quarto capítulo, a autora apresenta breves reflexões 
do uso de imagens em sistemas de avaliação. No décimo quinto capítulo, a autora 
apresenta parte de um resultado de pesquisa do Mestrado Profissional em Artes. No 
décimo sexto capítulo, são suscitadas reflexões quanto ao uso da linguagem poética 
na visibilidade do espaço acadêmico.

No décimo sétimo capítulo é apontado uma gama de reflexões críticas sobre 
o processo de formação e criação do que vem sendo denominado dança aérea ou 
vertical. No décimo oitavo capítulo, os autores descrevem e analisam experiências 
pedagógicas desenvolvidas a partir de um projeto de extensão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins. No décimo nono capítulo, propõem 
algumas indagações sobre a dança no universo da cibercultura. No vigésimo capítulo, 



a autora relata e discute a relevância de um projeto musical a partir das canções de 
Dorival Caymmi e Luiz Gonzaga.

O vigésimo primeiro capítulo trata-se de uma análise acerca da divulgação 
científica feita por dois jornais impressos. No vigésimo segundo capítulo, as autoras 
debatem os temas educação e ética como caminhos saudáveis para uma sociedade 
melhor. No vigésimo terceiro capítulo, o autor analisa a função do profissional tradutor 
e intérprete da Língua Brasileira de Sinais. No vigésimo quarto capítulo, a autora 
articula alguns conceitos de encenação, baseando-se em literaturas especializadas.

No vigésimo quinto capítulo, o autor analisa as proposições da música 
eletroacústica. No vigésimo sexto capítulo, os autores analisam o fenômeno fake 
news no contexto da campanha presidencial de 2018. No vigésimo sétimo capítulo 
é discutida a formação continuada de professores de educação infantil e, por fim, 
no vigésimo oitavo capítulo, o autor discute o termo folclore a partir de uma cultura 
diferente.

Assim sendo, que as reflexões desta obra contribuam de alguma forma com 
ampliação cultural e leitora dos interlocutores que pretendem tomar cada texto como 
fonte singular de pesquisa.

Ivan Vale de Sousa
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CANTOS DE TRABALHO: DAS ROÇAS PARA 
A SALA DE AULA. POSSIBILIDADES VOCAIS E 

INSTRUMENTAIS

CAPÍTULO 15

Cristina Maria Carvalho Nascimento
Centro Estadual de Educação Profissional em 

Música
Secretaria de Educação do Estado da Bahia

Salvador - Bahia

RESUMO: Este trabalho é o resultado da 
pesquisa realizada no Centro Estadual de 
Educação Profissional em Música entre os anos 
de 2016/2017 sendo defendido no Mestrado 
Profissional PROFARTES (UFBA) em fevereiro 
de 2018. O objeto desta pesquisa foram os 
Cantos de Trabalho do interior da Bahia como 
ferramenta metodológica que, através de 
arranjos instrumentais e vocais, possibilitou 
aos alunos não só o conhecimentos dessas 
cantigas e tradições trazidas na memória pelos 
seus avós e seus pais, como também despertou 
o interesse em estudar outros instrumentos, em 
escrever arranjos e suas próprias composições 
uma vez que os arranjos foram compostos para 
diversas formações instrumentais e vocais. 
Este trabalho foi concluído com a produção de 
partituras que já fazem parte do currículo do 
CEEP em Música contribuindo assim com a 
formação técnica dos educandos, não apenas 
na performance, mas também nos estudos 
teóricos.
PALAVRAS-CHAVE: educação musical e 
canções de trabalho; cultura escolar e canções 

de trabalho; música do Recôncavo baiano e 
cantos de trabalho.

WORKING CHANNELS: FROM THE ROADS 

TO THE CLASSROOM. VOCAL AND 

INSTRUMENTAL POSSIBILITIES

ABSTRACT: This work is the result of the 
research carried out at the State Center for 
Vocational Education in Music between the years 
2016/2017 and defended at the Professional 
Master’s Degree PROFARTES (UFBA) in 
February 2018. The object of this research was 
the Working Songs of the interior of Bahia as 
a methodological tool that, through instrumental 
and vocal arrangements, enabled students not 
only to learn about these songs and traditions 
brought to memory by their grandparents and 
their parents, but also to interest in studying 
other instruments, writing arrangements and 
their own compositions since the arrangements 
were composed for several instrumental and 
vocal formations. This work was completed with 
the production of scores that are already part of 
the CEEP curriculum in Music, thus contributing 
to the technical training of students, not only in 
performance but also in theoretical studies.
KEYWORDS: musical education and work 
songs; school culture and work songs; music 
from the Bahia Recôncavo and corners of work.
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INTRODUÇÃO

“Nossas culturas só se lembram esquecendo”.

Paul Zumthor

Falar sobre os Cantos de Trabalho, Samba de Roda ou quaisquer elementos 
culturais de tradição oral, nos traz a ideia de “memória”, a memória que lembra 
e esquece. Santana (2017) comenta que memória e esquecimento são elementos 
indissociáveis. Se a memória aciona a tradição, o esquecimento rejeita e seleciona 
os elementos que garantem ou não a funcionalidade de uma tradição no presente 
daquele grupo. 

Quando falamos de Bahia, a cultura de tradição oral tem pouca força e, 
consequentemente, é posta à margem do esquecimento. Esquecimento imposto 
pelos motivos da escravidão, do sofrimento aos escravos e de seus descendentes. A 
música da Bahia tem sua força, mas de que música falamos?  Sobre quais interesses 
podemos acionar a tradição sem permitir que o esquecimento dela se sobreponha?

 Bergson, (1999, p. 175) nos mostra que:

a questão é precisamente saber se o passado deixou de existir, ou se ele 
simplesmente deixou de ser útil. Você define arbitrariamente o presente como o 
que é, quando o presente é simplesmente o que se faz. 

Lançar um olhar pedagógico sobre os Cantos de Trabalho, sobre a sua ausência 
nos currículos da escola pública como elemento de reconhecimento cultural, bem 
como sua importância como conteúdo curricular em música, foi minha primeira 
reflexão após anos como professora de violão de uma escola técnica. Durante 
este tempo de docência, pude perceber o desconhecimento e o desinteresse pelo 
passado em detrimento da contemporaneidade. 

Hoje, como professora e gestora, percebo que a música de tradição oral, 
cantada e tocada nas cidades do interior da Bahia, nas roças de plantio, das 
memórias familiares, ficaram de fato no esquecimento. Elas não estão contempladas 
nos conteúdos do currículo da educação básica e, durante esses anos, percebi que 
não construímos mudanças que dessem sentido e significado a esta verdade — 
trazer a música de tradição oral para dentro da sala de aula. Penna (2012, p.35), diz 
que nosso modelo de ensino musical estudado nos conservatórios tem como base 
os modelos europeus: “O padrão — referência e modelo — que tem direcionado a 
educação musical nas escolas brasileiras (especializadas ou não) tem sido o da 
música erudita europeia, de base tonal”. 

Isso não significa dizer que vamos abandonar o conhecimento musical que nos 
foi trazido pelos jesuítas na colonização do Brasil porque, afinal, isso é História. Mas 
como a sociedade mudou muito daquele período para cá, os estudos musicais também 
absorveram essas mudanças. O “agora” musical nos impõe novas reflexões e outras 
metodologias. No tempo em que vivemos, onde tudo é rápido e, consequentemente, 
tudo rapidamente passa, qual o lugar da memória? Ela existe e nos é útil? Ou ela 
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é um objeto acionável quando algum interesse do “agora” dela precisa? Essas 
perguntas estavam em minha cabeça constantemente e me confrontavam na luta 
diária do diálogo com as novas gerações.

Foi urgente e necessário abrirmos a janela da memória para termos uma 
existência coerente. Não existimos sem passado ou seremos apenas um botão a ser 
acionado para o futuro. Nesses meus questionamentos, a minha memória musical 
precisa continuar caminhando mais pela Bahia e trazê-la para a sala de aula, 
permitindo que os alunos a conheçam e possam nela reconhecer-se. Talvez sim ou 
talvez não, mas o fato é que existe uma lacuna musical histórica a ser preenchida 
e um vasto repertório musical a ser estudado nas nossas escolas. Escolhi fazer um 
recorte musical e, dessa forma, proporcionar ao aluno do ensino médio do CEEP em 
Música a oportunidade de conhecer um pouco sua raiz cultural, ressignificando a sua 
identidade musical e, através do estudo dos Cantos de Trabalho da região de Feira 
de Santana, sistematizando-os em metodologias teóricas e práticas.

Para muitos estudantes da educação básica, o desconhecimento sobre as 
nossas raízes africanas é um fato a ser considerado, pois parece algo desconectado 
do mundo em que eles vivem. Durante a pesquisa, foi possível perceber que muitos 
desconhecem a cultura do continente africano. Como exemplo disso, temos a visão 
recorrente do Candomblé associada a fenômenos de orientação demoníaca. O 
fato é que tudo o que vem da África não é devidamente valorizado. Todavia, minha 
intenção era a de diminuir as distâncias e barreiras construídas, em um currículo 
oculto, existente há muitos anos, “que consiste em descrever os processos sociais 
que moldam nossa subjetividade como que por detrás de nossas costas, sem nosso 
conhecimento consciente” (TADEU, 2015, p 80).

Essa subjetividade, que não vemos ou sentimos, escreveu e inscreveu, na 
História, suas pseudoverdades. As músicas de matrizes africanas, e tudo que é 
associado ao negro, passaram a ser percebidas com um sentimento de menos 
valia. O escravo é o que sofre, o que apanha, o que tem “cabelo duro”, o pobre, o 
que é negro e negro é o que não ilumina.  Isso tudo distanciou a cultura de matriz 
africana da sociedade durante séculos. É que em todo o nosso background cultural 
inexistiam condições de experiência, de vivência da participação popular na coisa 
pública. Paulo Freire (1980a, p.71) lembra que “Não havia povo. O que existia era a 
criação de uma consciência hospedeira da opressão e não de uma consciência livre 
e criadora, indispensável aos regimes autenticamente democráticos.”

Ao propor esse tema, fez-se necessário transformar as aulas em rodas de 
conversas, discussões pedagógicas de forma a explicar um pouco da construção 
de sentido dos nossos currículos situando-os historicamente, fazendo-os perceber 
os elementos de poder e da necessidade de rompermos com esse processo, dando 
início a um novo, mais contextualizado.  Silva (2015) nos diz que:

A identidade étnica e racial é, desde o começo, uma questão de saber e poder. A 
própria história do termo mais fortemente carregado e polêmico, o de “raça”, está 
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estreitamente ligada às relações de poder que opõem o homem branco europeu 
às populações dos países por eles colonizados.

Nunes (2014, p.1), relata como a formação do sistema educacional brasileiro 
foi excludente:

A historiografia da educação escolar brasileira escreve, cronologicamente, a 
constituição de um sistema educacional escolar brasileiro excludente que se inicia 
desde o período Colonial para atender, de fato, aos interesses econômicos até o 
presente momento para atender os interesses capitalistas. A exclusão do negro 
nesse cenário está associada a dois resultantes processos vividos por certos 
grupos sociais ao longo de um movimento histórico que os vetou e, ao mesmo 
tempo, criou um estado que os impõe hoje na condição de serem incluídos.

O negro, em oposição ao colonizador branco no Brasil, sofreu as distâncias 
sociais e educacionais em toda a história da educação. A construção do currículo 
escolar, foi estritamente marcada pela natureza do “poder”, pela firmação do 
eurocentrismo em todos os conteúdos pressupostos às escolas públicas brasileiras 
e não diferente nos conservatórios musicais.

 DESENVOLVIMENTO

Para o desenvolvimento desse trabalho, foi necessário situar os alunos acerca 
da História da Bahia e de seus elementos musicais e culturais. 

Foi pensada uma proposta interdisciplinar, de maneira a contribuir para 
a construção de conhecimentos, que se renovam, através da inserção de novos 
conteúdos, para alcançar melhores resultados para os alunos. Fazenda (1992, p.8) 
entende que a interdisciplinaridade é, antes de tudo, uma questão de atitude, “uma 
atitude diferente a ser assumida frente ao problema do conhecimento, ou seja, é a 
substituição de uma concepção fragmentária para unitária do ser humano”. 

Assim, trouxe as melodias do Samba de Roda, as Cantigas da Roça, os Cantos 
Natalinos das Festas de Reis para inseri-las no processo educativo do Curso Técnico 
de Instrumento Musical no CEEP em Música. Para a proposta, foi possível apresentar 
um planejamento interdisciplinar com as disciplinas de Português, de História e de 
Geografia, no qual, se pudesse, através da música, nortear os demais conteúdos. 
Ponso (2008, p.14) nos diz que “a música é um saber específico, não com caráter 
fechado em si, mas que auxilia, interage, enriquece e é aprendida em conjunto com 
as demais áreas do conhecimento, seja matemática, literatura, ou a história.” 

OS ARRANJOS

Todos os arranjos foram pensados para serem usados, inicialmente, no CEEP 
em Música, porém as opções facilitadas das partituras podem tornar o material 
acessível para outras escolas de educação básica, visto que estamos em um Centro 
de Educação Profissional e isso nos dá a responsabilidade de formar o técnico 
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instrumentista, e para isso ele precisa ter o conhecimento da notação musical.
Os arranjos foram escritos para duas, três e quatro vozes. A estrutura vocal das 

cantigas foi mantida quando já cantada a duas vozes. Utilizo um ou dois violões e uma 
viola de dez cordas. O ideal seria utilizarmos a Viola Machete, que é o instrumento 
tradicional usado nos Sambas de Roda, bem como nas cantigas da zona rural. Utilizei 
os instrumentos de percussão (pandeiros), flauta doce e contrabaixo que são os 
oferecidos na escola. Todas as cantigas foram cifradas, para facilitar sua execução 
por grupos que não sabem ler partituras, como também foram escritas adaptações 
simplificadas. 

A seleção das cantigas se deu através de uma busca aleatória que realizei 
pelo YouTube outras cantigas eu já conhecia e já tinha feito o registro em partitura. 
Minha primeira ideia foi a escolha do Samba de Roda por ser um gênero musical 
desafiador, quando se trata de escrever de forma tradicional um arranjo para diversos 
instrumentos. Trata-se de estrutura harmônica muito executada pelos estudantes 
nas músicas dos seus repertórios de música popular, (I-IV-V-VI-V-I). Para a minha 
surpresa, houve uma rejeição por parte dos alunos e eles não conseguiram executar 
o Samba de Roda. Tecnicamente, os elementos presentes na escrita para violão, 
estavam aquém dos seus repertórios bastante complexos (Bach, Mauro Giuliani 
etc.) e, mesmo assim, parecia haver um entrave que não os permitia seguir a diante. 
Atribuo este fato à memória, ao currículo oculto e a falta da decolonização necessária 
para a desconstrução do pensamento de menor valia das peças musicais de tradição 
oral brasileiras e regionais.  Desta forma, busquei cantigas mais simples para criar 
um processo crescente de aprendizagem. 

A estrutura de divisão entre as músicas para tornar melhor a orientação 
pedagógica de estudos com aos alunos foi elaborada para que essa ordem tivesse 
mais equilíbrio. Seguindo a ordem da esquerda para a direita, a estrutura ficou assim 
definida:

BATAS REISADO CANÇÃO DE RODA SAMBAS
Ô pé de Serra

Reisado de Candeal Chora Viola

Menino Deus

Tá na cara

Sobe Pastora

Roda Pião

Quando a onda vem

Tabela 1 Distribuição por nível de aprendizado.
Fonte: Elaboração da autora

Retomei os arranjos começando pelas Batas. As Batas de Milho e Feijão são 
cantigas executadas logo após a colheita. Os homens, em conjunto, batem nos 
alimentos para soltar a palha e a mulher vai “biatar”, que é peneirar o alimento para 
tirar a palha e quaisquer pedras e outras sujeiras. Ritmo ostinato e binário para 
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manter o tempo do trabalho. 
O Reisado de Candeal (Candeal – Distrito de Feira de Santana) é uma 

cantiga do período natalino. Nesse trabalho, é a única música instrumental para 
grupo, pois a má qualidade da gravação em vídeo tornou impossível a audição da 
letra. O arranjo instrumental foi composto para duas flautas doces, violão e viola de 
dez cordas. A flauta soprano dobra a melodia e a flauta contralto faz uma voz paralela 
em 3ª. Tradicionalmente, a viola faz contrapontos. Aqui, a viola é o instrumento 
principal da música. 

A Chora Viola (Quixabeira - Distrito de Feira de Santana) é uma cantiga de 
roda na forma tradicional de pergunta e resposta:

Eu queria que chovesse, chora viola

Uma chuva bem fininha, chora viola

Pra molhar a sua cama, chora viola

Pra você dormir na minha, chora viola

Foi escrita para duas vozes, sendo solo e coro, um violão, viola de dez cordas 
e uma flauta doce. Porém, depois do primeiro ensaio, os outros alunos que não 
estavam participando da parte instrumental, quiseram tocar também e, com isso, 
inseri mais um violão, uma flauta doce, viola de orquestra ao instrumental. O segundo 
arranjo, escrevi um Trio para duas flautas contralto e violão.

OS SAMBAS

O Menino Deus (Candeal – Distrito de Feira de Santana) é um Samba 
Martelo, um samba rápido, um “samba duro”. A letra caracteriza o período natalino. 
Escrito para coro a 4 vozes e a voz principal está no Tenor e o Baixo faz uma voz 
ostinato com acompanhamento de palmas até o refrão onde acontece o Tutti.

Menino Deus nasceu em Belém

Os três reis magos trouxe tu também

Trouxe tu também, trouxe tu também

Os três reis magos trouxe tu também  

A Sobe Pastora (Simões Filho) foi retirada do livro “Cantigas de um Baile 
Pastoril:  a Queimada da Palhinha” (2015), que é uma festa que acontece no município 
de Simões Filho, na comunidade de Palmares, no dia 06 de janeiro, coincidindo com 
a Festa de Reis e encerrando os festejos natalinos. É a segunda música instrumental, 
sendo agora para violão solo.



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas 3 Capítulo 15 163

O Roda Pião (São Francisco do Conde) é um Samba Chula. Samba Chula é 
um samba de andamento mais lento. O cantor e instrumentista Roberto Mendes nos 
explica que o Samba Chula é um tipo de Samba de Roda, no qual as cantigas são 
de louvor à mulher, à beleza feminina. Nessa forma tradicional de dança, somente 
a mulher pode sambar, como resposta ao canto do homem conforme o Especial 
TV UFBA – Samba Chula no ano de 2013. O arranjo foi escrito para duas vozes 
femininas, fl autas, violões e percussão.

Roda, roda pião, roda e não bambeia pião

Ô e não bambeia pião, ô e não bambeia pião

Fig 1.  Roda Pião – Samba Chula – São Francisco do Conde – Bahia.

O Quando a onda vem (Recôncavo) é a música mais complexa desse trabalho. 
A introdução foi escrita para viola, como é tradicional dos sambas de roda da cidade 
de Cachoeira, São Félix e São Francisco do Conde. O arranjo foi escrito para coro 
a 4 vozes, dois violões, viola de 10 cordas e contrabaixo. Sua letra traz a métrica da 
primeira estrofe maior que a segunda estrofe. 

No mar quando a onda vem a água clareia.

Mulher que engana o homem, ela cai na peia.

Eu sou cantador de verso, não sai do meu pensamento, 

Não há bicho venenoso, com veneno perigoso, é um 
bicho peçonhento.

O amor de longe não presta, a gente não tem valor,

De perto é que a gente sente a força do amor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como resultado de todo o processo, foi criada a Orquestra de Flautas Doces, a 
Orquestra GEMA, que surgiu dos ensaios semanais. A GEMA é hoje um laboratório 
permanente de criação de arranjos e de possibilidades de trabalhar músicas de 
tradição oral, principalmente, da Bahia e músicas do cancioneiro popular brasileiro. 
Esse trabalho modificou o perfil da escola, dos professores e, efetivamente, do 
currículo e dos conteúdos trabalhados, seja no Ensino Médio ou na modalidade 
subsequente. 

Durante a pesquisa, houve uma movimentação por parte dos alunos com o 
interesse de participar das músicas, tocando seu instrumento, ainda que as séries 
escolhidas tenha sido o 3º e 4º anos do Ensino Médio. Nesse caminho, a aproximação 
dos alunos das séries anteriores foi extremamente gratificante. A Bahia, hoje, 
vivencia um crescimento das igrejas evangélicas das mais variadas denominações. 
Isso tem sido um fator determinante na dificuldade da preservação da nossa cultura 
de tradição oral, oriunda dos povos negros e indígenas. De uma forma consciente ou 
induzida, essas memórias estão sendo apagadas e as novas gerações já crescem 
sem esse referencial cultural tão necessário para a construção social de um povo. Em 
paralelo, os cursos superiores de música mantêm-se ainda distante da consciência 
de preservação do legado cultural e continuamos tocando a mesma tecla.

Ao fim do trabalho, continuarei empreendendo esforços no sentido de ampliar 
os estudos, de maneira a atrair outras áreas do conhecimento, para que tudo isso 
contribua no reconhecimento do aluno pela sua cultura e pelo conhecimento da 
Bahia e de sua música. 
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